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O objetivo desse material é ser uma proposta de reflexão e estudo para o casal equipista na sua 

caminhada de forma que serão abordados com maior profundidade os temas do Encontro Mundial 

das Famílias que foram mais enfatizados nas palestras em geral.  

Segunda a Dra. Janet Smith, professora de teologia moral da Universidade da Carolina do Norte, até 

1930 nenhuma igreja cristã aceitava um método contraceptivo. O pensamento reinante que 

casamento, amor, sexo e filhos era um pacote único. No início da década de 1960 a pílula 

anticoncepcional introduziu a liberdade sexual, com a falsa impressão que traria mais felicidade, 

reduziria o número de gravidez antes do casamento, reduziria o número de abortos, aumentaria a 

liberdade da mulher, ajudaria o controle da população em países pobres, entre outras coisas, essa 

era a propaganda da época. O Papa Paulo VI reforçou a teologia católica com a publicação da 

Humanae Vitae. Defendeu que a disseminação da pílula anticoncepcional aumentaria a 

infidelidade, reduziria o respeito à mulher, contribuiria para a degradação da moralidade pela 

pornografia, coabitação, aborto e divórcios. Sabe-se hoje que o Papa Paulo VI tinha a razão, mas de 

certa forma a propaganda da indústria farmacêutica foi mais forte. Pode-se ainda contabilizar como 

consequências do uso da pílula o aumento da gravidez na adolescência, aumento do consumo de 

drogas devido a desilusões amorosas, explosão do número de abortos, divórcios, crise nas famílias.  

A partir da reflexão da Dra. Janet Smith, podemos recordar outros fatos mais recentes, como a 

polêmica sobre utilização de células tronco embrionárias para tratamentos médicos. A Igreja foi 



acusada de retrógada por ser contra, mas ao mesmo tempo, o Papa Bento XVI publicou a Dignitas 

Personae que abordava as questões da bioética. Nesta, afirmava ser lícito os tratamentos baseados 

com células tronco adultas extraídas da medula óssea, por exemplo, ou extraídas do sangue do 

cordão umbilical no momento do parto, entre outras situações. Ou seja, a Igreja não impedia as 

pesquisas e o tratamentos com células tronco, apenas se posicionou contra a manipulação de 

embriões e fetos para isso, defendia a vida de quem não pode se defender. Assim como no caso da 

pílula anticoncepcional, a propaganda da indústria bombardeou a Igreja Católica, pois a utilização 

de células tronco embrionárias para as pesquisas e tratamentos é mais vantajosa do ponto de vista 

econômico, já que é possível industrializar o processo por meio da fertilização in vitro. Hoje se sabe 

que a linha defendida pelo Papa Bento VI se provou cientificamente correta.  

O mesmo ocorre com outras questões atuais como o aborto nos países onde ainda não são 

legalizados. A Igreja é acusada de tirar a liberdade das mulheres, entre outras coisas, por defender 

o direito a vida dos nascituros. Da mesma forma a história se repete com a pena de morte e 

eutanásia. Assim fica para nossa reflexão o caráter profético das mensagens papais, que se 

mostram corretas com o passar do tempo, mas ao mesmo tempo, nem sempre são acolhidas pelos 

corações católicos que se deixam influenciar pela propaganda organizada de grupos econômicos, 

tomando caminhos contrários aos planos de Deus. Fica também para nossa reflexão qual é nosso 

testemunho e vivência sobre esses temas, em nossa família, na nossa Equipe e Igreja. 

Fiquem com Deus!!  
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